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			“Hoje é festa 


			É o novo que começa; 


			Trazendo paz... 


 


			No céu belos fogos de artifício


			Com múltiplos desenhos e cores; 


			Um cenário magnífico. 


 


			Na areia o tilintar das taças. 


			Abraços e beijos carinhosos


			Unificando credos, expectativas, 


			Sonhos e raças. 


 


			Meu barquinho está ao mar. Repleto de botões de rosas


			Para minha mãe Iemanjá.


 


			Oxum que cura com água fresca


			Sem gota de sangue


			Dona do oculto, a que sabe e cala


			No puro frescor de sua morada


			Oh! Minha mãe, rainha dos rios


			Água que faz crescer as crianças


			Dona da brisa de lagos


			Corpo divino sem osso nem sangue


 


			Eu saúdo quem rompe na guerra


			Senhora das águas que correm caladas


			Oxum das águas de todo som


			Água da aurora no mar agora


			Bela mãe da grinalda de flores


			Alegria da minha manhã”.


 


			(Autoria desconhecida)




     


  




PREFÁCIO


			Atravessados por afetos construídos em relações de mais de uma década, debruçamo-nos sobre nossas escrevinhais para elaborar algumas notas introdutórias para o leitor, a fim de apresentar este potente texto que não cessa de significar e, por conseguinte, de contribuir com pesquisas em educação. De autoria da professora Nilma Margarida de Castro Crusoé, professora-pesquisadora da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia que tem dado importantes contribuições na proposição de uma agenda de pesquisa fenomenológica em territórios do estado da Bahia, o livro é resultante de uma pesquisa de doutorado desenvolvida sobre os sentidos da prática pedagógica interdisciplinar em uma escola de ensino fundamental, no município de Vitória da Conquista - BA.


			Trata-se de uma obra que assume contornos teóricos e metodológicos ancorados na fenomenologia, em diálogo com a sociologia compreensiva e os insights provenientes de leitura da antropologia geertziana. Sua autora compreende a prática como movimento de produção de sentidos, o que nos provoca a refletir a ação não como mera aplicação dos significados existentes, mas na esteira do movimento de significação, do movimento do sentido. Assim, os sentidos seriam orientadores da ação, mas também constantemente elaborados em contextos de interação. 


			Crusoé teve acesso ao universo de sentidos da escola a partir da entrevista compreensiva (Kaufmann, 1997; Silva, 2006) e da técnica da análise de conteúdo (Amado, 2009), privilegiando, dentre outras coisas, a “ação social como dotada de sentido” e 


			a construção de um tipo de análise de conteúdo a posteriori que avança para uma interpretação entrelaçando princípios da entrevista compreensiva e da Técnica de Análise de Conteúdo de Bardin. (Crusoé, 2014, p. 19)


			A produção dos dados dá ênfase detalhada na descrição do campo, dos sujeitos e dos instrumentos da pesquisa fazendo aparecer uma escola de ensino fundamental da rede municipal de educação de Vitória da Conquista como um espaço de produção de sentidos. Crusoé não deixa de reconhecer a escola como espaço de contradições, tendo, como desdobramento desta compreensão, as práticas como construções situadas historicamente. A riqueza metodológica e teórica do livro contribui com a consolidação de um tipo de pesquisa em educação que assume os seus interlocutores como sujeitos que pensam e elaboram as suas próprias práticas.


			Todo enredamento teórico e empírico da autora permite formular a tese de que a prática pedagógica interdisciplinar é circunscrita a um determinado espaço/tempo do ato educativo, rompendo com a ideia de prescrição. Tal formulação parece estabelecer regularidade de sentido com a ideia de objetividade feminista formulada por Donna Haraway, a qual compreende o conhecimento como localizado, sendo esta localização limitada. A consequência epistemológica dos saberes localizados envolve um rompimento com as filosofias da transcendência e com a clássica dicotomia entre sujeito e objeto, convidando-nos a assumir responsabilidade com o que vemos e fazemos, inclusive pelos sentidos constantemente elaborados em situações concretas e específicas das conjunturas históricas nas quais desenvolvemos nossas práticas pedagógicas.


			O livro da autora abre um campo de possibilidade para construir conhecimentos que ampliam o universo de significação das pesquisas em educação, especificamente a prática interdisciplinar como resultante da relação entre saberes e fazeres, além de contribuir para o rigoroso exercício metodológico com tratamento e análises das informações produzidas durante sua pesquisa. 


			A publicação desta segunda edição contempla aos interessados nos estudos sobre o campo da educação com um duplo movimento, que apresenta os resultados decorrente de uma vida dedicada ao refinamento da compreensão dos usos do método e da metodologia, na produção de sentidos. Colocando-os, no dizer da autora, como a “alma” do trabalho científico. Uma alma em tríade, cuja constituição apresenta empiria, teoria e autoria. E que nesta reedição oferece ao leitor um texto que é, ele próprio, caminho e caminhar. 


 
 

			Mestre Eleuza Diana Almeida Tavares


			(Secretaria de Educação da Bahia)


			Doutor Elizeu Pinheiro da Cruz


			(Universidade do Estado da Bahia)


			Doutora Nubia Regina Moreira


			(Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia)




NOTA À SEGUNDA EDIÇÃO


			A emergência em publicar uma segunda edição do livro intitulado Prática pedagógica interdisciplinar na escola fundamental: sentidos atribuídos pelas professoras, se insere no amadurecimento intelectual de estudos sobre a questão dos sentidos e sua relação com a prática pedagógica, construídos desde a sua primeira edição em 2014. Desde então, venho me dedicando a estudar a prática como produção de sentido, o que me fez investir teórico e metodologicamente nos estudos sobre a fenomenologia sociológica de Alfred Schutz, em sua base filosófica e sociológica, movimento provocado pela escrita da primeira edição. A prática como produção de sentido passou a ser o centro das minhas pesquisas e orientações na graduação e na pós-graduação. 


			Ao lado disso, venho acompanhando o interesse dos leitores, na edição anterior, no capítulo que trata da metodologia. Neste capítulo, teço um formato metodológico que sustenta os primórdios do estudo que desenvolvo sobre a prática como produção de sentidos, ancorado na abordagem qualitativa, em diálogo com as áreas de sociologia, linguagem e antropologia, e personalizo os instrumentos de produção de dados na criação de um tipo de análise de conteúdo para analisar os dados produzidos, tendo em conta o objeto de estudo “sentidos de prática pedagógica interdisciplinar”. Com isso, decido iniciar a segunda edição com o capítulo metodológico. 


			Outra razão que justifica tal inversão, não menos importante, é o fato de que assumo ser o método e a metodologia a “alma” do trabalho científico ao responder às estruturas ontológica, antropológica e epistemológica, sem as quais se torna difícil explicar e compreender fenômenos educativos, tarefa da ciência. A experiência como professora da disciplina Pesquisa em Educação, desde 2013, no âmbito do Programa de Pós-graduação em Educação (PPGEd), da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (Uesb), vem reforçando tal assunção, pois venho desenvolvendo um tipo de formação do pesquisador em educação, que enfatiza as questões de método como fundantes para tornar os objetos de estudo da educação, estudáveis cientificamente. O programa da disciplina envolve a questão do método como um problema da modernidade e opera a partir dos seguintes autores: Descartes e Kant; Husserl, Dilrthey e as Ciências Humanas; Marx e o materialismo histórico dialético; Weber e a Teoria da ação social, sempre com a preocupação de convidar especialistas e estudiosos para que não haja “distorção” conceitual e equívocos na sua utilização em pesquisas. Destaco, aqui, a importância dos fundamentos para a formação do pesquisador em educação.


			Outra alteração ocorrida nessa edição se refere ao título do Capítulo 4, “Saberes docentes subjacentes à prática interdisciplinar”, que, numa releitura dos dados, percebi que mais se aproximavam de princípios subjacentes às práticas interdisciplinares por tratar-se de razões que servem como base para a ação pedagógica interdisciplinar oriundas, também, de contextos sociais diversos que não o da formação inicial.


			Desse modo, apresento-lhes uma segunda edição como uma construção em processo, marcada pelo investimento no estudo, na pesquisa e na produção de artigos sobre questões metodológicas que, no meu entendimento, começam com a problemática de pesquisa, passam pela teoria, pelo método e metodologia de produção e análise de dados. 


 
 

			Doutora Nilma Margarida de Castro Crusoé




PERCURSO INVESTIGATIVO EM BUSCA DOS SENTIDOS SOBRE INTERDISCIPLINARIDADE


			Começo por dizer que o método e a metodologia atravessam todo o trabalho na busca por nuançar a relação entre sujeito, realidade e conhecimento, aspectos estruturantes do trabalho científico. Trata-se de uma pesquisa que se insere no âmbito da investigação sobre a organização da prática pedagógica, na escola fundamental, versando, especificamente, sobre o trabalho interdisciplinar. Teve como objetivo compreender os limites e as possibilidades da efetivação desse trabalho nos ciclos I e II do ensino fundamental1, a partir dos sentidos atribuídos, pelas professoras, à prática interdisciplinar desenvolvida, por elas, na escola em que atuam.


			Este capítulo, então, tem como objetivo apresentar princípios teóricos e metodológicos da Entrevista Compreensiva e da Análise de conteúdo, que permitiram explorar o nosso objeto de estudo. Caracterizamos, também, a escola campo de estudo, as participantes da pesquisa e apresentamos os procedimentos e instrumento para apreensão dos sentidos construídos pelas professoras sobre a prática interdisciplinar. Finalmente, apresentamos os princípios e procedimentos adotados na análise dos depoimentos das professoras participantes do estudo, articulando uma metodologia original que estabelece interfaces entre os princípios da entrevista compreensiva e as referências da análise de conteúdo como técnica de análise de discurso.


			A construção da pesquisa qualitativa em processo: conceitos e princípios


			Para estudar os sentidos atribuídos pelas professoras à prática interdisciplinar desenvolvida por elas, realizamos uma investigação qualitativa incorporando princípios da entrevista compreensiva (Silva, 2006; 2002).


			A entrevista compreensiva defendida por Jean-Claude Kaufmann (apud Silva, 2006), sociólogo francês, tem suas bases conceituais e epistemológicas ancoradas na Sociologia Compreensiva (Weber, 2001) e na Antropologia Interpretativa (Geertz, 2001). Pontuamos, antes de adentrar em alguns princípios teóricos e metodológicos, utilizados nessa pesquisa, que a inspiração para a utilização de uma metodologia compreensiva não foi obtida diretamente em Weber, mas em uma leitura do aporte weberiano, combinado com a visão de Geertz, provocada e, também, operacionalizada pela entrevista compreensiva (Silva, 2006; 2002).


			Ao basear-se na Sociologia Compreensiva de Weber, a entrevista compreensiva compartilha da ideia de que a ação social é dotada de sentido, “[...] na qual o sentido sugerido pelo sujeito ou sujeitos refere-se ao comportamento de outros e se orienta nela no que diz respeito ao seu desenvolvimento” (Weber, 2001, p. 400).


			Outro aspecto que a entrevista compreensiva retém da sociologia weberiana é a relação entre a ação social e a valoração. Para Weber, dentre as razões que definem a ação social, está a ação racional com referência a valores e, nesse sentido, os indivíduos se comportam de acordo com suas convicções e crenças (Weber, 2001, p. 417-418). Temos, então, que a ação social tem a ver com valores e que isso é um elemento fundamental para Weber.


			Ao considerar a Sociologia como uma ciência interpretativa da ação social, Weber traz a ideia da ação social dotada de sentido e do comportamento dos indivíduos pautado em suas crenças e convicções. Para ele, a ação com sentido pode ser explicada2 compreensivamente porque na ação dos sujeitos existe uma racionalidade subjetivamente pensada que se direciona e se orienta pelo comportamento do outro. 


			A explicação compreensiva para Weber (2001, p. 404) significa a “apreensão interpretativa do sentido ou conexão de sentido” e apoia-se na Teoria dos Tipos Ideais3. Nos termos de Casal (apud Boavida; Amado, 2006, p. 85), um tipo ideal de explicação compreensiva é 


			[...] uma representação da realidade que se constrói recolhendo e analisando na realidade histórica e cultural suficiente dados, relações e acontecimentos sobre um determinado problema ou fenômeno econômico, político, histórico, artístico etc. 


			Weber (2001) esclarece que nem toda aproximação entre os homens é de caráter social, somente uma ação dirigida para a ação dos outros, uma ação com fim ou meio imaginado pelos agentes da ação é social. Desse modo, o sentido da ação que tem importância para a Sociologia Compreensiva de Weber


			[...] 1) está relacionado ao sentido subjetivo daquele que age com referência ao comportamento de outros; 2) está co-determinado no seu decurso por esta referência significativa e, portanto, 3) pode ser explicado pela compreensão a partir desse sentido mental (subjetivamente). (Weber, 2001, p. 315)


			A antropologia interpretativa de Geertz4 (1989), para quem o comportamento do homem é visto como uma “ação simbólica” preocupa-se com sua interpretação e tenta


			[...] demonstrar que, se queremos entender seja o que for sobre a vida da mente, devemos primeiramente reconhecer a enorme diversidade do pensamento moderno na realidade que nos circunda, em todas as suas formas […]; e estar certos de que este reconhecimento pode ser realizado sem prejuízo para a concepção de que o pensamento humano tem limitações e uniformidades próprias. (Geertz, 1994, p. 26)


			Nesse sentido, a entrevista compreensiva vai buscar na antropologia geertiziana (1989) a possibilidade de interpretar o discurso humano, buscando nele as conexões e regularidades sem, portanto, reduzir a sua particularidade. Numa abordagem semiótica da cultura, como propõe o autor, a preservação da particularidade do discurso somente é possível se dissolvermos sua opacidade e obscuridade no quadro de suas “próprias estruturas”, a partir do ponto de vista do autor social. Dessa forma, a entrevista compreensiva se apoia em Geertz para ter acesso ao que os sujeitos dizem sobre a sua ação com o objetivo de apreender e analisar seu comportamento. 


			De acordo com Silva (2002, p. 1), a entrevista compreensiva é uma “metodologia que se organiza por meio da palavra percebida como ato concreto do sujeito, como guia da realidade social, como meio de expressão da cultura”. Tomando a palavra como ato concreto do sujeito, como expressão da cultura e considerando-se que a escola é um espaço produtor de cultura, acreditamos que, por meio da palavra, os sujeitos expressam um modo particular de ser e de vivenciar as experiências interdisciplinares no cotidiano escolar. Nesses termos, buscamos em Bakhtin/Volochinov (1995, p. 37) a consideração de que a palavra é “o material privilegiado da comunicação na vida cotidiana”. 


			A palavra vista desse ângulo traz a ideia de que ela é um signo atrelado à sua realidade de circulação, construído na e pela interação entre os sujeitos. Por ser construída nas interações sociais, a palavra é um signo ideológico e quando pronunciada “constitui-se como produto ideológico, resultado de um processo de interação na realidade viva” (Stella, 2005, p. 178). Assim, a palavra é criação a verificar-se nos momentos de interação com outras vozes, pois ao mesmo tempo em que reflete as estruturas sociais também as refrata por conta das nossas interpretações e posições valorativas. Dessa forma, 


			as significações não estão dadas no signo em si [...] mas são construídas na dinâmica da história e estão marcadas pela diversidade de experiências dos grupos humanos, com suas inúmeras contradições e confrontos de valorações e interesses sociais. (Faraco, 2003, p. 50)


			A ideia de valoração está presente tanto no sentido da ação social, como propõe Weber (2001), quanto na linguagem, como quer Bakhtin (1995). Em Weber, o indivíduo, em sua ação, acredita no valor de um determinado comportamento sem se preocupar com o êxito da ação. Os valores, de ordem ética, religiosa ou estética, fazem parte da natureza de todo comportamento. Em Bakhtin, a valoração também tem um peso sobre a ação social, atrelada à estrutura de classe, e, por isso, afeta todo o conteúdo do signo e, nesse caso, tem uma dimensão ideológica, que não se restringe à questão de classe, pois a própria natureza do signo é ideológica. 


			Ao trabalhar com o campo semiótico da cultura, na tentativa de interpretá-la, Geertz (1989) vai preocupar-se com o campo da significação presente no comportamento dos sujeitos. Portanto, podemos pensar que o elemento unificador do pensamento de Weber, Geertz e Bakhtin e que, também, está presente na entrevista compreensiva é a noção de que as práticas são dotadas de sentidos, são representacionais e valorativas. 


			Desse modo, concebemos a prática interdisciplinar como uma ação dotada de sentido, portadora de valores e crenças, pautada no diálogo entre saberes que são compartilhadas pelos sujeitos na e pela interação social. Consideramos o dizer das professoras, sobre a prática interdisciplinar que realizam, como um discurso, um enunciado com sentido demarcado pelo espaço/tempo em que se situam permitindo a criação de vínculos de sentido. Na condição de pesquisadora, estabelecemos uma relação dialógica com as professoras, pois a nossa interpretação sobre o seu dizer transforma-se num enunciado, num discurso, também, demarcado pelo lugar de onde falamos. O discurso das entrevistadas é submetido a posições valorativas dos teóricos, da pesquisadora, estabelecendo relações de sentido que originam significações responsivas gestadas pelo crivo avaliativo (Faraco, 2005).


			Ao pensarmos dessa forma, remetemo-nos à ideia de Bakhtin de que os sujeitos, ao elaborarem seus discursos, dialogam internamente com vozes sociais. O fato de a produção, desses discursos, estar sempre orientada pelo outro, próximo ou distante, aponta para a compreensão de que as professoras, ao atribuírem sentidos ao termo interdisciplinaridade, dialogam com autores e colegas e voltam ao seu discurso, fazendo antecipações ou não aos seus interlocutores. Somente dessa forma é possível “fazer réplicas ao dito, confrontar posições, dar acolhida fervorosa à palavra do outro, confirmá-la ou rejeitá-la, buscar-lhe um sentido profundo, ampliá-la” (Faraco, 2005, p. 64). 


			Ao optarmos por mergulhar na dimensão individual do discurso das professoras, em busca dos sentidos da ação interdisciplinar praticada por elas, consideramos que sua construção acontece num processo de comunicação interativa, mediada pelo outro, na representação que o outro tem delas (Bezerra, 2005). 


			Partindo da compreensão de que a representação sobre um determinado conceito guia a ação dos sujeitos e é construída na e pela interação com o outro que iniciamos, no mestrado (Crusoé, 2003), uma caminhada em busca das representações sociais dos professores sobre o termo interdisciplinaridade. Encontramos entre os sujeitos investigados a palavra interdisciplinaridade muito atrelada à integração e interação.5 A ideia de integração e interação aponta para a necessidade de superação da fragmentação do saber a partir do trabalho cooperativo entre especialistas das diversas áreas do conhecimento, para uma forma de conceber e praticar a ciência que busque a totalidade, não como soma das partes, mas considerando as partes, na sua inteireza, como possibilidade de explicação e compreensão do todo (Pombo, 2004; Morin, 2005). 


			Tal modo de conceber e praticar a ciência reclama uma “reconfiguração do pensamento social” que considere: a) a existência de fenômenos diferentes e a possibilidade de buscar conexões entre eles; b) a existência de vários discursos, tornando difícil enquadrá-los e/ou qualificá-los; c) a explicação interpretativa dos significados que as ações têm para aqueles que as praticam (Geertz, 1997). 


			Nesse sentido, a prática interdisciplinar surge na escola, entre as professoras, como uma forma de ajustamento a esses novos arranjos no campo da ciência que impõem, aos especialistas, a integração e a interação entre diferentes saberes e atores sociais. 


			Partindo dessa perspectiva, afirmamos que os sentidos atribuídos pelas professoras à prática interdisciplinar são definidos a partir do outro, da polifonia de vozes que se fazem presentes na escola e dos elementos sociais, culturais e históricos do contexto mais amplo. O conceito de alteridade aparece reafirmando que nos constituímos a partir do outro, mas sem nos tornarmos um duplo dele. 


			Enunciação com sentido, em Bakhtin/Volochinov (1995), é tema e significação ao mesmo tempo. Incorpora formas linguísticas que são invariáveis e elementos não verbais, que são o contexto histórico, social e ideológico que caracteriza, de forma concreta, a enunciação. Ao buscarmos o sentido do “outro” entendemos que esses são construídos em relações dialógicas, portanto, em relações de sentido que se estabelecem entre enunciados (Faraco, 2003). 


			Ao buscarmos o sentido que as professoras atribuem à prática interdisciplinar, estamos, na verdade, procurando determinar o sentido do “outro” Nesse caso, é necessário definirmos o que seria esse sentido, entendendo-o como nosso primeiro princípio metodológico. Situando-nos em Augé (1999, p. 9), percebemos o outro como o “sujeito do sentido”. Para ele, “[...] o sentido social, isto é, o conjunto das relações simbolizadas, instituídas e vividas entre uns e outros no seio de uma coletividade que esse conjunto permite identificar como tal”. Dessa forma, o sentido não é a soma dos sentidos individuais de cada sujeito, mas são as relações simbolizadas e efetivas entre humanos, entre pares diferentes da vida social. Na condição de pesquisadores, devemos perceber que nosso interlocutor – o outro – “[...] é sozinho um mundo de relações imaginárias e simbólicas, tem oportunidade de chegar a pôr em evidência níveis de organização onde o senso individual não se deixa separar do senso social [...]” (Augé, 1999, p. 41). 
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